
o p r o g r a m a -q u a d r o
para acções comunitárias
de inv estigação e desen-
volvimento tecnológico,
referente ao «terceiro
programa-quadro», abran-
ge o período de 1990 a
1994.

Verbas

o terceiro programa-
-quadro prevê seis acções,
agrupadas como se indica
no Quadro 1 e com as
verbas atribuídas em mi-
lhões de ecus.

Sem prejuízo do mon-
tante de 3 125 milhões
de ecus, considerado ne-

, .cessano, para o progra-
ma-q u adro 1987 - 1q 9 1 .
que poderá ser inscrito
no orçamento a partir de
1990, o montante de des-. , . .pesas comumtárias consi-
derado necessário para a
realização das acções pre-
vistas na presente decisão
eleva-se a 7 70'J milhões
de ecus. Deste montante,
consideram-se necessários
2 700 milhões de ecus pa-
ra a execucão das accões~ ,

previstas para 1990, 1991
e 1992 e 5 000 milhões
de ecus para a execução
das acções previstas para
1993 e 1994.

Acções

o terceiro programa-
-quadro 1990-1994 define
objectivos novos, destina-
dos a conferir um impulso
inovador à acção comu-
nitária. Nos casos em que
se afigure necessário um
elemento de continuida-
de. continuarão a ser apli-

EUROPA

Programa -Quadro
1990- 94

para investigação
e desenvolvimento

tecnológico

QUADRO 1

Acções e verbas do Programa-Quadro 1990-94

ACÇÕES MEClJS

I. Tecnologias de base

1. Tecnologias da informação e das comum-
cacoes 3000,

2. Tecnologias industriais c dos materiais 1 200

Ir. Gestão dos recursos naturais

3. Ambiente
4. Ciências e tecnologias da \ ida
S. Energia

700
J 100
1 100

III. Gestão dos recursos intelectuais

6. Capital humano e mobrhdade 700

dos objecti vos a seguir
referidos foram a altera-
ção das atitudes dos ope-
radores industriais. com
vista a mais iniciativas
de carácter transnacional,
a resposta aos desafios
essenci ais da competi t ivi-
dade industrial. e a atri-
buição de um espírito eu-
ropeu à formação dos jo-
vens Investigadores.

No que respeita às
modalidades de a p Iic a-

Total . .. 7 700

cadas as orientacões defi-~

nidas no programa-qua-
dro 1987 - 199 1 para a
execução dos programas
específicos.

A selecção dos obiecti-
vos científicos e técnicos
assenta no princípio do
\ alor acrescentado cornu-

nitário. Este princípio,
bem COIno o esforço se-
lectivo dele decorrente,
constituem um requisito
vital para a utilização efi-
caz dos limitados fundos
de que a Comunidade
dispõe. Os critérios por
que se pautou a selecção

- ,çao, mantem-se a prepon-
derância das accões a
custos repartidos. Nos ca-
sos em que predomine o
elemento co o r d e n a câ o..
nas acções de investiga-
ção já existentes a nível
nacional. recorrer-se-é a
accões concertadas._,

O Centro Comum de
Investigação (CC I) parti-
cipa na execução do pro-
grama-q u a d r o , É dada
uma nova ênfase a esta
participação. através do
reforço, no âmbito das
tecnologias industriais e
dos materiais, da investi-
zacâo de carácter pré-b _,

-norrnativo: da reorienta-
ção da investigação sobre
a segurança nuclear; do
reforco das actividades•

ligadas ao ambiente e aos
riscos industriais, c de
um novo impulso às acti-
vidades de prospecção
tecnológica.

I. Tecnologias
de base

1. Tecnologias da infor-
mação e das cornuni-

-cacoes..

A interaccão entre as~

tecnologias da informa-

------------------------------------------------------------------------------------, __
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ção ~ as das comunica-
cõcs, as necessidades cres-
ccn tcs dos u liIizadorcs c
a exigêncio da criação de
UI11 autêntico sistema ner-
\ oso a ruve 1 do espace
único europeu implicam
a rcorien tacão dos esfor-

"ços para tres seLtor~S
Iu ndamen la IS. con ,,>êr'van-
do s im u l t a n c a mcntc as
sinergias que se impõem
no que respeita aos gran-
des t ern a s de interesse
comunitário, como a tele-
visão de alta definicão.

A. Tecnologias da inior-
macao•

Para alem da investi-
aacão realizada no âmbi-
'-' .
to do Programa ESPRIT,
reorientada, porém. para
a próxima geração de
tecnologias e conferi ndo

.. . ,...rn a io r importancra aos
, . .protótipos e aos sistemas

distribuídos e mu Iti for-
necedores, serão desen-
volvidas prioritariamente
novas acti vi dades nos do-
, .

rruruos que se seguem.

Micr o e le c rr ó n ic a. O
objectivo consiste em con-
tribuir para o desenvol-
vimento de uma capaci-
dade europeia de produ-
ção de produtos avança-
dos, nomeadamente os
circuitos integrados rela-
cionados com o Projecto
J ESS 1. Trata-se de pre-
servar um saber-fazer in-
dispensável à sobrevivên-
cia da indústria electró-
. . .nica europeia, associar os

esforços dos fornecedores
c dos utilizadores e possi-
bilitar novas aplicacões
nos domínios
çados.

•mais avan-

102

Periféricos. O objecti-
vo consiste em produzir
110\a$ g c r aç õ e s fiáveis,
pouco onerosas c produ-
zidas em massa. por for-
ma a que os 5 is te 111a s
complexos in t e gr e m as
tecnologias mais recentes
e que sejam desen vol vi-
dos novos métodos de fa-
brico. A acçao deve in-
centiv ar o aparecimento
de novos dispositivos de
entradas-saídas e de a 1'-

mazenagern.

Suportes lógicos.
ta-se de desenvolver

Tra-

Deve também ser da-
da prioridade à procura
crescente ele serviços de
telefone móvel c à inte-
gração destes serviços nas
redes. As necessidades a
considerar são as relati-
vas quer à vida privada
c aos tempos livres quer
à vida profissional. Afim
de dar resposta a estas
necessidades e ga r a n t i r
uma transicão suave en-~ . -tre as sucessi vas geraçoes
de redes, estão prev istas
as seguintes acções:

• desenvolvimento de re-
de s inteligentes. que
envolvam as novas réc-
n ic as d c transmissão
da informação. de co-
municação óptica e da
inteligência artificial;

• cornunicacão com tele-..
fones móveis: devem
se r solucionados pro-
blernas específicos, co-
mo a segurança das co-. -murucacoes, a satura-•

ção das f r e quê n c ias
disponíveis, a utiliza-
ção eficaz dos meio
de transmissão atmos-
férica. a rniniaturiza-
ção dos equipamentos
c a integração do tele-
fone móvel nas redes

• •uruversais:

• c a m u n lc a ç ã o através
da imagem: são neces-
s.irios esforços de in-
vestigação. que recor-
ram tI transmissão da
imagem digi tal (inclu-
indo é1 TV AD). a fim
de integrar a imagem
nas comunicações mul-
timédia e de assegurar
o desenvolvimento dos
protocolos e dos co-
d ificadores-dcscod ifica-
dores associados:

• engenharia de serviços:
trabalhos relativos às
arquitecturas e aos su-
portes lógicos, a cm-
preender em telesscrvi-
ços de base e em ser-
viços com valor acres-
centado aperfeiçoados.

A estas acções asso-
ciar-se-ão outras, destina-
das a garantir a fiabili-
dade e a segurança das
comunicações, através do
desenvolvimento de téc-
nicas de verificação ~ de
ensaio. Por último, tor-
nar-se-á necessário iden-
t ificar a~ características e
funções comuns a certos
serviços-tipo. através da
realização de lestes de co-
municação avançada cm
escala real.

C. Desenvolvimento de
sistemas telemáticos
em d0117Í1zios de inte-
resse geral

A realização do gran-
de mercado interno cria
novas n e c e s s id a d es no
domínio do intercâmbio
de informações. A nível
da administração pública.
que se vê confrontada
com os problemas resul-
tantes da eliminação dos
cntrav es e com a realiza-
cão do mercado único,~

estas necessidades cen-
tram-se em domínios co-
mo a administração inter-
na. a justiça. as alfânde-
gas e a segurança social.
A nível da utilização pri-
vada. predominam os pro-
blemas de transportes.
saúde. formação à dis-
tância. protecção do am-
bicntc c acesso às 70nas

•rurais.
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IS-

ternas c instrumentos que
p e r m i t a m a u me n t a r a
produtividade na criacâo
de suportes lógicos (soft-
wa re).

Aplicação das tecnolo-
gias da informação à en-
genharia industrial. Esta
acção co n r r ib u i r á para
optimizar a utilização dos
sistemas a v a n c a d o s de~

concepção e produção a~-
sisridas por computador
em determinados sectores
in d u s t r ia is estratégicos.

B. Te c Il o lo g i as das co-
. -niunicaçoes

O o b j c c t ivo CO 11$ is t e
em. p a r a I e 1 a m e n t c aos
esforcos tendentes ao de-•

s e n v o 1v i111 e n t o de uma
rede integrada de banda
larga, desenvolver redes
inteligentes, fiáveis e se-
guras, bem como novos
serviços com valor acres-
centado, rentáveis e adap-
tados à evolução das nc-
cessidades dos utilizado-
res.



Para dar resposta a es-
tas necessidades. i01PÕC-

-se um esforço comunitá-
rio adicional, que sobre-
leve os esforços empreen-
didos a rnvel regional ou
nacional. Trata-se de de-
senvol ver sistemas tele-
, . .

mancos que conjuguem
as tecnologias da infor-
mação. das comunicações
e do audiovisual. Afigu-

, .ra-se necessano congregar
os industriais. 05 utiliza-
dores e os exploradores
de redes de toda a Comu-
nidade em tomo de pro-
jectos que constituam
urna resposta simultanea-
mente para o desenvolvi-
mente económico e para

. ..,.. .as exigencia, SOCla1S e,
desse modo, criar no seu
seio uma comunidade de
interesses e de espnito.

Estes projectos, cujo
desenvolvimento integral
se processará fora do âm-
bito do programa-quadro
carecem de trabalhos pre-
paratórios de investigação
e desenvolvimento, inclu-
indo a investigação e a
engenharia linguísticas,
efectuados elD cooperação
e envolvendo experiên-
cias-piloto. que lhes ser-
virão de catalisador c
ccnsti tuirão a sua base.

2. Tecnologias industri-
ais e dos materiais

o objectivo consiste
em contribuir para a ne-
cessária revitalizaçao da
indústria transformadora
europeia. através do de-
senvolvimento das suas
bases científicas e das
tecnologias avançadas de
que carece. Os dese.ivol-
vimcntos tecnológicos se-

rão considerados à luz
dos novos requisitos do
mercado e de limi tacões
ruais estritas de carácter
am b ie n r a l . Será dada
prioridade a grandes pio-
jectos integrados, incluin-
do U111 programa destina-
do ao desenvolvimento
do «veiculo limpo».

Esta iniciativa estraté-
gica acarreta a alteração
das prioridades nos domí-
nios que se seguem, bem
como o abandono pro-
gressív o de domínios co-
1110 os das membranas e
da catálise.

• Ma t e r ia is. Será dada
ênfase aos materiais
c o m propriedades es-
pecíficas. a t r a v é s da
exploração dos avan-
cos recentes no domí-..
nio da d et c r rn in a c ã o
da estrutura microscó-
pica; aos materiais uti-
1izados em condicões
extremas cu inv ulga-
res, bem como às .:t ues-
tões de caracter ambi-
ental e do ciclo de vida
dos materiais. incluin-
do a SU.1 recuperação
e reciclagem.

• Concepção O encurta-
menta do período de
tempo «da concepção
ao produto» carece de
p r o g r e s s o s nas bases
científica e teórica da
concepção. nomeada-
mente no que respeita
à selecção dos rnateri-
ais, à anál ise de siste-
rnas e às regras de con-. ,cepçâo com vista a pro-
dução. montagem. fia-
bilidade c manutenção.
É dada ênfase as tec-
nologias genéricas per-
tinentes para a concep-

ção, corno a dinâmica
dos nuidos, os sis te-
mas de potência e a
acústica e o controlo
dos processos, tendo
por objectivo, nomea-
damente, os produtos
com «defeitos-zero».

• F a b rie o. Melhoria da
gestão de produção. Os
processos de Iahrico
devem ter por objecti-
vo urna maior eficácia.
tempos de execução
mais reduzidos, a re-
dução das operações
em curso e dos custos. , . ,.umtarios e mveis acres-
cidos de qualidade. A
investigação abrange
igualrncn te a ela bora-
cão de modelos mate-
máticos e a adaptação
das técnicas de concep-
cão e fabrico assisti-
dos por computador,
nomeadamente no que. ,respeua as pequenas e
médias empresas.

• Medicão e ensaio. A..
realizacão do mercado•

interno confere uma
nova importância ?1 ela-
boração e aplicação de
n01'n1as e códigos co-
muns. facto de que de-

. "correm novas exigen-
das em termos de sa-
ber-fazer cientifico e
tecnológico por forma
a criar uma base objec-
tiva para o trabalho de
normalizacão .•

II. Gestão dos
recursos
naturais

3. Ambiente

O objectivo consiste
cm desenvolver os conhe-

cimentos e o saber-lazer
de q ue a Comunidade
carece para que desem-
penhe plenamente o 110VO

papel no domínio do arn-
biente que lhe é confe-
rido pelo título V I I do
Tratado CEE. Neste sec-
tor, as actividades de in-
vestigação revestem-se de
urna dimensão horizontal
c o m u m de investigação
pré - norma ti VêJ, orientada
para a clabol"ação de
normas de qualidade do
arnbien te, de segurança t

t é c n ic a s e metodologias
de avaliação do impacto
ambiental. As novas ac-
-çoes inserem-se nos qua-

tro domínios que se se-
guem.

• Tecnologias e engenha-
ria do ambiente, Para
a l é m da investiaacão

~ .
relativa à monitorize-
ção do ambiente. i11-
c1uindo a teledetecção,
existe uma acçao espe-
cífica dirigida para a
introducão de técnicas,

e de sistemas destina-
dos à protecção e rea-
biliracão do ambiente...

• Grandes projectos in-
tegrados de investiga-
ção. ESlCS projectos
destinam-se a dar res-
posta a todo um con-
junto de problemas de-
corren tcs de questões
chave no domínio do
ambiente. Podem dizer
respeito a grandes cam-
panhas c o or d e n a d a s,
que vão da observ~ção
e experimentação cen-
tradas no ambiente
continental ou marinho
, _.

ate a operaçoes 111 te-
gradas relativas a to-
das as facetas de um
problema regional.

-----------------------------------------------------------------------------------------------------
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• Investigação relativa
aos aspectos económi-
cos e sociais. Inclui a
in \ c s ligação cientifica
de apoio ao estudo dos
aspectos de ordem ju-
ríd ica e ética da polí-
tica e gestão do arnbi-
ente. Estão abrangidos
a av aliação, a detecção
e a gestão dos riscos:
a avaliação económica
dos irnpac tos no arnbi-
ente: o impacto sócio-
-econórnico da aplica-
ção das poltticas do
ambiente: e a eficácia
e a coerência das leis
e regulamentações re-
lativas ao ambiente.

4. Ciências e tecnologias
da Vida

o objectivo estraiégi-
co a longo prazo é con-
tribuir, de 1110do selectivo
e integrado, para o de-
senvol vimento do poten-
cial europeu em termos
de compreensão e utiliza-
ção das propriedades e
e s t rut u r a s da matéria

•viva.

• Biotécnica básica. 1::
dada ênfase ao reforço
das bases cientificas,
através da investigação
relativa à compreensão
dos sistemas de infor-
m a ç ã o, tran sforrnacão
e controlo biológicos,
atendendo igualmente
às implicações de ca-
rácter ético de um tal
trabalho. As acções de
investigação abrange-
rão, nomeadamente, a
análise do genoma,
associada às dos gene-
mas de espécies consi-
deradas reprcsentati-

vas, a neurobiologia e
él iro LInologia, a ela bo-
ração de modelos de
macromoléculas, a nu-
trição. c a experimen-
câo por forma a criar
ig u a 1 me n t e as bases
cientificas pré-norrnati-

, .
\ as ncce sanas para a
regulamentaçâo cornu-

. .nuana.

• Investigação agrícola
e agro-industrial. A in-
\ e s ti g a ç ã o rel a t iva à
agricu Itu ra e as flores-
tas abrangerá projectos
respeitantes à produ-
ção \ egetal c animal.
atendendo igualmente
aos objectivos actuais
da política agrícola co-
mum e do dcsenvol vi-
mento rural; contribui-
rá para grandes pro-
g r a rn a s de carácter
multidisciplinar, como
um programa destina-
do ao desenvolvimento
de sol u ç õ e s eficazes
contra a dcsertificacão.

.;

Desenvolver-se-é a in-
vestigação nos domí-
nios da agricultura e
das pescas. Se rfio exe-
cutadas acções de in-
vesugação, desenvolvi-
men to e demonstração
ln a isam bic io s a s d o
que as actuais, atraves
do aproveitamento dos
resu 1tados da in vesti-
gação nos domínios da
biologia molecular e
da fisiologia das plan-
tas, que abranjam a
colhei ta e a transe or-
mação, passando pela
interacção solo ...plantas.
Será dada ênfase ao
aumento da resistência
das plantas aos agen-
tes nocivos, através de
meios genéticos. No
domínio da utilização

industrial das matérias-
-primas agrícolas, a
p r i o r i dade estratégica
é a obtenção. através
de processos químicos
e biológicos, de novos
p ro d li tos biodegradá-
veis e o fornecimento
de fontes de energia
limpa. graças ao apro-
veitamento da b io-
n1assa.

• investigação biomédica
e saúde. O tema cen-
trai é o dos novos mo-
dos de enfrentar doen-
ç a s im p o r t a n te s d o
ponto de vista econó-
mico e social, através
de estudos metodológi-
cos ~ de protocolos
concertados no domí-
nio d a investigação
epidern iológica, experi-
mental e clínica. No
que respeita ao cancro.
privilegia-se sobretudo
a despistagcm precoce
dos factores carei nogé-
nicos e o desenvolvi-
mento de 110\ os testes
de medicamentos con-
tra o cancro. Relativa-
mente à SIDA, desen-
\ oh cr-se-á uma nova
a c t iv idade, destinada
ao desenvolvimento de
istcrnas de controlo.
incluindo a qurmiotc-

• •rapta e as \ acirras.

• Ciências e tecnologias
da Vida destinadas aos
países em desenvolvi-
mento. E dada ênfase
à agricultura tropical
(gestão integrada dos
recursos agrícolas. a
fim de reduzir as cri-
ses alimentares nas re-
giões de risco, preser-
vando simul tancarnentc
o ambiente) e à invcs-

tigação em medicina
t r o p ic a l (o s esforços
ccn tram-se nas novas
iniciati vas relati varnen-
te a algumas das prin-
cipais doenças tropi-
ea is) .

5. Energia

No que respeita aos. , .SIstemas e n e r g e t ic os , a
aceitabilidade em termos
de ambiente constitui um
elemento-chave. Por con-
seguiu te, a questão cen-
trai da acção comunitária
neste domínio passa a ser
o Jesenvolvimento de
t e c no 1o g ia s energéticas
limpas ~ seguras. o que
se aplica aos três dorní-
.nIOS que se seguem.

• Fontes de energia fós-
seis, renováveis e utili-
zação da energia. Tor-
na-se n e c e s s á r ia toda
urna multiplicidade de
opções t ec n o lóg ic as .
que atendam a proble-
mas ambientais ligados
à energia. como o efei-
to de estufa e as chu-
\ as ácidas. A investi-
gação abrange a utili-
zação do hidrogénio e
de ou tros substitutos
apropriados dos com-
bustíveis líquidos no
sector dos transportes.
Far-se-ão análises apre-
fundadas do conceito
de «energia eléctrica. -c o m e nu s s a o z c r o ) ,
que assenta na produ-
ção eléctrica com im-
pacto mínimo no am-
bicnte. Serão interrom-
pidas certas linhas de. . - -mvestígaçao que se nao
coadunam com esta
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iniciativa, como a li-
quefacção do carvão.
N a sequência dos no-
vos electrólitos e cata-
lisadores, serão desen-
volvidas novas tecno-
logias de produção e
conservação da energia.

rápida das consequên-
cias r a d i o 1ó g ic a s dos
acidentes nucleares.

• Fusão nuclear contro-
lada. O empreendi-
mento Com um JET
(Joínt European Tours)
foi prorrogado até
1996, por forma a rea-
lizar um controlo do
plasma em condições
próximas das do «Next
Step» (Reactor Experi-
mental de Engenharia
de Fusão). Serão pros-
seguidos os trabalhos
relativos a todo o pro-
jecto do «Next Srep»
e aos novos sistemas.
Certos equipamentos
actuais de fusão serão
progressivamente encer-
rad o s dado estarem
concluídos os respecti-

leradas. Será explora-
da a fusão muónica,
bem como outras for-
mas de fusão fria.

III. Gestão dos
recursos
intelectuais

6. Capital humano e
mobilidade

O o b j e c t i v o consiste
em dotar o sistema euro-
peu de in ves tigação dos
recursos humanos quali-
ficados de que depende
em grande medida e que
poderão vir a rarear ain-
da mais nos anos vindou-
ros.

A f igu r a -se necessária
tuna nova iniciativa, ca-
racterizada por uma efi-
cácia e valor acrescenta-
do comunitário máximos,
Estas duas exigências são
inerentes a um grande
projecto de mobilidade
dos jovens investigadores
a nível de pós-doutora-
mento, nos dorrunios das
ciências exactas e natu-
rais, das tecnologias e
das ciências económicas.
Pretende-se a sua forma-
cão na interface entre as

ciências básicas c as pli-
cações tecnologicas.

A Comunidade irá fi-
nanciar o custo da for-
mação, cuja duração é
geralmente de dois anos,
num centro de excelência
situado nUl11país que não
seja o pais de origem do
beneficiário. Trata-se de
U1l1 investimento da Co-
munidade no capital hu-
mano, que produzirá efei-
tos em termos de divul-
gação no conjunto do sis-
terna de investigação e
desenvolvimento tecnoló-
gico, bem como na coe-
são e correccão dos dese-..
quilíbrios intracornunita-
rios. Quando tal se afi-

, . .gure necessano, este 111-

vestimcnto pode ser C001-

pletado por medidas diri-
gidas para as redes de
centros de formação no
domínio da investigação.

A própria comunidade
c i e n t ífica desempenhará
um papel importante na
aplicacão do programa,
por intermédio das suas
in s t itu i ç õ e s . no 1111:ad a-
mente na identi Iicação da
rede de centros de exce-
lência e na seleccão dos..
candidatos.

• Segurança da cisão nu-
clear. A acção cornuni-
tária privilegiará a har-
monizacão das aborda-

.>

gens no domínio da se-
gurança e reforçará,
portanto, o carácter
pré-normativo da in-
vestigação. Será dado
novo impulso à inves-
tigação relativa à segu-
rança dos reactores, à
gestão dos resíduos ra-
dioactivos, aos elemen-
tos combustíveis, aos
actinídios e ao controlo
dos materiais cindíveis.
A investigação no do-
mínio da protecção
contra as radiações
abrangerá radiações
provenientes de fontes
médicas e naturais, a
melhor definicão dos

J

•vos programas experi-
mentais. A actual acti-
vidade de vigilância
tecnológica no domínio
do confinamento por
inércia, será desenvol-
vida através da inves-
tigação básica sobre a
interacção do plasma
com a radiacão laser,..

NOVOS ANúNCIOS

•
rISCOS que as pequenas
doses de radiações re-
presentam e novas tec-
nologias de avaliação

e, eventualmente, com
partículas pesadas ace-

Senhor Industrial: anuncie as suas
marcas na Revista E L E C T R IC I -
D A DE, para as prestigiar no mer-
cado portugues e internacional.
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•

NOVOS PRODUTOS

Senhor Industrial: envie à Revista
ELECTRICIDADE informações sobre
os produtos que lança no mercado por-
tuguês e internacional.
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